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QUALIDADE ESTRUTURAL DO SOLO EM DIFERENTES SISTEMAS DE USO
Instituição: Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul.
Área temática: Ciências Agrárias – Agronomia/Ciência do solo.
DIAS, Enzo Gabriel Ferreira1 (genzo3827@gmail.com); SANTOS, Maria Aparecida do Nascimento dos2  (m.cida@uems.br); BARBOSA, Giselle Feliciani (giselle.barbosa@uems.br)
1 – Discente do Curso de Agronomia - Maracaju/MS;
2 – Docente do Curso de Agronomia - Maracaju/MS;
3 – Docente do Curso de Agronomia - Maracaju/MS;

A qualidade estrutural do solo permite a manutenção da capacidade de manter a estrutura adequada para o crescimento das plantas e o funcionamento dos ecossistemas. A estrutura do solo é formada por agregados das partículas (areia, silte e argila), o que influencia na porosidade, infiltração de água e a aeração. A avaliação da qualidade estrutural é feita por atributos, mecanismos e aspectos físicos, químicos e biológicos que são quantificados por diversos indicadores, tais como o VESS (Visual Evaluation of Soil Structure - Avaliação Visual da Estrutura do Solo). O objetivo da pesquisa foi avaliar a qualidade estrutural dos solos em diferentes usos. A pesquisa foi realizada na Fazenda Agropecuária Ouro Branco situada no município de Bandeirantes/MS. Os tratamentos avaliados foram assim constituídos: sistema convencional de pastagem extensiva com Brachiaria brizantha cv. BRS Marandu, com dez anos de formação; sistema silvipastoril com Eucalyptus urophylla x E. grandis, híbrido urograndis, clone I-144, consorciado com Urochloa brizantha cv. BRS Marandu e fêmeas da raça Nelore, com sete anos; sistema integração lavoura-pecuária com soja na primavera-verão seguido de Urochloa ruziziensis e fêmeas da raça Nelore, com três anos de sistema; e área de vegetação nativa de Cerrado, sem interferência antrópica. O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado, com quatro tratamentos e cinco repetições. Amostras de solo foram coletadas com auxílio de um trado holandês, nas profundidades 0-20 e 20-40 cm, para caracterização básica (química e física). As avaliações visuais de qualidade estrutural do solo foram efetuadas a metodologia VESS. Os dados obtidos nas análises químicas, físicas e de qualidade do solo foram tabulados e submetidos à análise de variância, aplicando-se o teste F em nível de 5% de probabilidade. As médias dos tratamentos foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. As análises foram realizadas utilizando-se o software estatístico Sisvar. A área de vegetação nativa apresentou a melhor qualidade estrutural, conforme esperado, com valor de VESS igual a 1,0. O sistema convencional de pastagem extensiva  apresentou o pior valor de VESS (2,3), diferindo estatísticamente da vegetação nativa. O sistema silvipastoril e a integração lavoura-pecuária não difereriram entre si. Conclui-se que há necessidade de realização de práticas que promovam a conservação do solo e a melhoria da produtividade agrícola no sistema convencional de pastagem extensiva.
PALAVRAS-CHAVE: ILP; Pastagem extensiva; Qualidade do solo; VESS;.
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